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			Computadores são inúteis. Eles só podem dar respostas.

			(Pablo Picasso, pintor, 1964)

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Caros leitores,

			É com grande satisfação que apresentamos A transformação digital na educação: da teoria à prática. Esta obra nasceu da nossa paixão pela educação e da convicção de que a tecnologia pode ser uma poderosa aliada no processo de ensino-aprendizagem.

			Nossa jornada começa com as palavras perspicazes de José Moran no prefácio, preparando o terreno para a rica tapeçaria de temas que se desenrola. Em diversos capítulos, exploramos desde o planejamento inicial da transformação digital nas escolas até as habilidades cruciais necessárias para um futuro cada vez mais digitalizado.

			Ailton Camargo nos leva ao fascinante mundo da gamificação, enquanto Gabriel Jezreel nos convida a refletir sobre os letramentos no atual cenário digital. A “Informarteca”, apresentada por Maria Alessandra, demonstra a potência e a relevância do ensino híbrido.

			Evandro Peixoto desvenda a essência criativa do movimento maker, e Joaquim Fantin explora a intersecção da educação com a Inteligência Artificial. Sidney Filho, de forma inovadora, apresenta uma entrevista com um modelo de IA, mostrando as possibilidades e os limites da tecnologia.

			Conduzimos vocês através do promissor metaverso educacional e discutimos a importância de uma “escola portal” no contexto atual. A necessidade de cultivar competências essenciais em nossos alunos é enfatizada, considerando um mundo em constante evolução.

			Concluímos com reflexões sobre o caminho que a educação digital tem pela frente. Esperamos que este livro sirva como guia e inspiração para todos que buscam compreender e abraçar a transformação digital na educação.

			Com carinho,

			Alexsandro Sunaga

			Maria Alessandra 

		

	
		
			PREFÁCIO

			A transformação digital na educação

			A transformação digital está impactando toda a jornada educacional, desde o planejamento e a gestão escolar até o ensino e a avaliação dos alunos. Todas as escolas estão enfrentando mudanças nas formas de ensinar e de aprender com metodologias ativas, aprendizagem criativa e humanizadora, com apoio de plataformas e aplicativos cada vez mais evoluídos, que dialogam com a experiência, vivência, sensibilidade e motivação dos estudantes, num cenário ainda muito desigual. As tecnologias “inteligentes” estão mostrando que, nas mãos de profissionais criativos e humanos, podem contribuir para redesenhar os currículos, as metodologias, os espaços, a tutoria e a avaliação, tornando a escola muito mais aberta, participativa e relevante.

			A transformação da cultura digital nas escolas requer um esforço conjunto de professores, alunos e gestores escolares para integrar a tecnologia na educação de forma responsável e eficaz.

			O planejamento de cada docente e de seus colegas pode ser enriquecido com o mapeamento de ações possíveis físicas e digitais, dentro e fora da escola, nos equipamentos sociais e culturais da cidade, na integração entre o mundo físico e o digital (mapeamento de eventos, lugares, pessoas interessantes no entorno que possam interagir com a escola de várias formas), na otimização de recursos, dos espaços, dos tempos, das atividades para cada tipo de aluno e para o desenvolvimento de uma maior consciência social.

			Começamos a ter diagnósticos mais precisos dos avanços e das lacunas de cada estudante, do que precisam focar mais, com tutores digitais e outras tecnologias como apoio para a gestão de cada etapa, com a supervisão e acompanhamento docentes. 

			Cada aluno pode aprender no seu ritmo – a partir do design dos docentes –, dialogando com bots inteligentes nas questões mais previsíveis e interagindo depois com os professores nas questões mais relevantes e contextualizadas. Cada aluno pode ter uma sequência curricular mais personalizada, de acordo com sua realidade e suas necessidades e, ao mesmo tempo, participar de projetos grupais com muita experimentação e compartilhamento.

			Cada professor pode acompanhar o mapa dos avanços e das dificuldades de cada estudante e redesenhar estratégias ativas mais adequadas para cada um e acompanhá-las em cada etapa. Pode ver como esse aluno está em relação a outras turmas do mesmo ou de outros colégios parceiros. O professor pode visualizar as estratégias didáticas de cada colega e propor algumas atividades ou projetos em conjunto.

			Os gestores podem também acompanhar e gerenciar o andamento das turmas, onde há alguns problemas específicos, antecipar-se a situações que podem trazer problemas mais adiante (ausências, desistências...), avaliar o desempenho dos docentes por área de conhecimento, por série, por escola, analisando um conjunto de escolas. Podem ter um mapeamento dos pais, das questões que são mais sensíveis e que estratégias dão mais certo.

			As famílias podem ter acesso ao planejamento, ao andamento e à avaliação do processo de ensino e aprendizagem dos seus filhos e como ele está dentro da sua classe e em relação a outros colegas de outras classes e ter feedbaks mais precisos para ajudar na solução de problemas antes que eles se avolumem ou tornem mais difíceis de enfrentar. Famílias também podem colaborar com suas competências profissionais e seu tempo para ajudar os alunos em workshops e outras formas de colaboração (itinerários formativos).

			A transformação digital também revela problemas difíceis de resolver, como a desigualdade de acesso, principalmente para alunos de baixa renda e em regiões pouco conectadas; a dependência excessiva do celular, dos jogos, do entretenimento, com maior facilidade de dispersão e de se manterem em visões fechadas e pouco críticas. Por isso, é importante a mudança da cultura mais convencional dos docentes, gestores e de toda a comunidade escolar para uma cultura mais criativa, empreendedora, humanista e digital, que torne as escolas cada vez mais inspiradoras e relevantes.

			Este livro reúne um conjunto de profissionais experientes na docência e na gestão das tecnologias digitais na escola com metodologias ativas e criativas. Coordenado pelo Alexsandro Sunaga e pela Maria Alessandra, traz abordagens muito interessantes e complementares, como gamificação, cultura maker, letramentos, Inteligência Artificial, metaverso e o papel do profissional de tecnologias na transformação digital das escolas. São temas relevantes e bem atuais, fruto da experimentação e reflexão de quem conhece o ecossistema educacional e que trazem contribuições significativas para tornar a escola muito mais encantadora, criativa e humanizada neste período de transformações tão profundas que afetam a todos em todas as dimensões.

			José Moran

			Professor da USP, pesquisador e orientador de projetos de transformação na educação.

		

	
		
			A transformação digital na educação

			Alexsandro Sunaga

			1 Introdução

			Há alguns anos, minha professora da 4ª série postou uma foto da nossa turma de 1984. Consigo contar 30 estudantes numa sala em que praticamente tudo era de madeira. As carteiras eram para dois estudantes e levávamos sempre uma toalhinha para colocar nossas coisas em cima. Pode parecer bobagem, mas a simples ação de colocar a toalhinha já me ajudava a entender que era hora de estudar. 

			Dois dos meus colegas e eu estamos segurando orgulhosamente algo retangular e brilhante em uma das mãos. O que seria hoje confundido com celulares, eram provavelmente figurinhas de atletas da Copa do Mundo, que costumávamos colecionar e usar as repetidas para jogar bafo no intervalo entre as aulas. 

			As provas eram feitas à mão, copiando do quadro, o que a deixava sempre doendo de tanto escrever. Porém, algumas vezes, tínhamos a surpresa de receber as provas em folhas sulfite, pois foram datilografadas em um estêncil e depois reproduzidas em um mimeógrafo (Vídeo 1). Gostava do cheiro do álcool usado para molhar as folhas, pois também era sinal de que não teríamos que copiar a prova. Muitos leitores podem achar tudo muito obsoleto, mas não havia nada muito diferente disso. A educação que recebíamos era condizente com as necessidades e os recursos existentes para a época. 

			
				
					
				
				
					
							
							Vídeo 1 – O que tem dentro do mimeógrafo. Manual do Mundo.
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							YouTube, 2021. Fonte: Microsoft Edge

						
					

				
			

			Fora o futebol e a bets1, um dos meus passatempos preferidos era assistir a todos os filmes de ficção científica que passavam nos dois canais de TV disponíveis na cidade. As imagens em preto e branco e os chuviscos não me incomodavam; o importante era a emoção que a exploração espacial provocava. Quando não estava assistindo, buscava desenhar ou construir as naves com caixas, latinhas e pedaços de madeira que encontrava em uma marcenaria vizinha. 

			Com o passar do tempo, meus pais compraram uma televisão colorida cujo diferencial era que o painel podia ser destacado e virar um controle remoto. As cores deram mais vida à minha imaginação, ainda mais com a possibilidade de controlar o acesso às aventuras de dois canais no conforto do sofá, que fingia ser o assento de minha nave. Certo dia, um tio que nos visitava ficou impressionado com a tecnologia em nossa casa, pois, além da TV, tínhamos um fogão com acendedor automático.

			Enquanto, aos poucos, as diversas tecnologias iam sendo agregadas em casa, não vivenciei nenhuma mudança durante toda a minha vida escolar além das carteiras que passaram a ser individuais e feitas de MDF2 e o prédio construído em alvenaria. Somente no cursinho é que tive a oportunidade de assistir às aulas gravadas pelos meus professores em fitas VHS3. Na videoteca da escola, podíamos escolher as aulas por assunto e emprestar a fita para assisti-las em um videocassete quantas vezes fossem necessárias. 

			Em 1994, já na faculdade, tive acesso a um computador pela primeira vez. Os laboratórios de informática eram equipados com os novos processadores Pentium de 16MHz e monitores coloridos. A versão do Windows era 3.0 (Vídeo 2), e o navegador Netscape4, com seu ícone animado, nos trazia todas as maravilhas do mundo digital, que na verdade não passava de páginas com textos e imagens. Salvávamos nossos arquivos em disquetes de 1.44 MB. Para se ter uma ideia do tamanho disso, o texto deste capítulo que estou escrevendo já alcançou 3 MB, e para salvá-lo eu teria que usar pelo menos dois disquetes. Não foram poucas as vezes em que um dos disquetes dava problema e, assim, o arquivo era perdido.

			
				
					
				
				
					
							
							Vídeo 2 – A história do Windows. TecMundo.
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							Disponível em: https://youtu.be/0Fjwg6q_cfI. Acesso em: 12 jul. 2022. Tecmundo, 2018. Fonte: Microsoft Edge

						
					

				
			

			Na sala de aula, a tecnologia digital aos poucos era adicionada por meio de alguns professores que se arriscavam usando computadores e projetores. Os slides do Power Point eram bem simples, porém já economizava o esforço docente em escrever na lousa e facilitava nossa vida quando ele disponibilizava as cópias na gráfica da faculdade. Ainda não tínhamos como copiar os arquivos digitalmente, pois as páginas de internet eram criadas somente por empresas e profissionais especializados. 

			Meu sonho de ser cientista realizou-se quando fiz estágio de um ano em uma universidade alemã. Trabalhei em um laboratório de física com diversos equipamentos de medição e geração de sinais analógicos. Meu objetivo era conectá-los a um computador, transformar os sinais analógicos em digitais e automatizar todo o processo. O que antes demorava horas para os cientistas realizarem agora era feito em segundos com maior precisão e eficiência. Também realizei meu sonho de explorar o espaço, ao contribuir com o projeto de um laser que seria usado em um satélite! Essas melhorias resultaram em um convite para o doutrorado, porém não pude aceitar, visto que ainda era um estudante no início de minha graduação.

			Em 2012, agora como professor em uma escola particular, tinha ao meu dispor diversos recursos digitais e aproveitei para aplicar minha paixão pela tecnologia. Comecei criando apresentações no Power Point com animações que surpreendiam os estudantes. As equações matemáticas eram resolvidas passo a passo, com um simples clicar do mouse, as imagens surgiam no momento certo de minha fala, facilitando, assim, a concentração nos pontos importantes. 

			As aulas tradicionais eram intercaladas com atividades no laboratório de informática. Lá utilizávamos jogos, plataformas, vídeos e pesquisas que complementavam, aprofundavam e avaliavam o desempenho dos estudantes. Porém, apesar de serem divertidas e contribuírem substancialmente com o processo de ensino e aprendizagem, ainda sentia que era necessário organizar um método que evidenciasse melhor o desenvolvimento dos estudantes e que contribuísse para sua autonomia. 

			2 O início do ensino híbrido no Brasil

			Em meados de 2014, o uso da tecnologia em sala de aula já estava bem avançado em diversas partes do mundo. Nos Estados Unidos, o Blended Learning já era realidade em algumas escolas inovadoras, evidenciando melhorias nos exames nacionais que classificam o desempenho dos estudantes. Michael Horn e Heather Staker (2015), cofundadores do Clayton Christensen Institute, perceberam essa tendência e entrevistaram diversos professores e diretores dessas escolas. Analisando os resultados, foi possível sistematizar os principais modelos de ensino que agregavam a eficiência da tecnologia digital no ensino e na aprendizagem. No ano seguinte, foi publicado no Brasil o livro Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a educação (HORN; STAKER, 2015). Apesar de ser uma excelente referência teórica, enriquecida com diversos exemplos e links para vídeos, o estudo trata da experiência americana cuja realidade é bem distinta da brasileira. Para que a relação entre educação e tecnologia fosse desenvolvida no Brasil, o livro de Horn e Staker precisaria de uma adaptação para as nossas escolas. 

			Atendendo a essa necessidade, o Instituto Península e a Fundação Lemann organizaram um time de professores para estudar os métodos de Horn e Staker, aplicá-los em escolas de diferentes realidades e publicar seus resultados. A equipe era formada por professores das redes particular, pública estadual, municipal e federal que moravam em diversos estados. Junto comigo, três desses professores estão neste livro, e nossa pesquisa e experiência culminaram no livro Ensino híbrido: personalização e tecnologia na educação (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015) e um curso on-line com o mesmo nome5. 

			
				
					
				
				
					
							
							Vídeo 3 – Playlist. Ensino híbrido: personalização e tecnologia na educação. Fundação Lemann.
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							Disponível em: . Acesso: 5 jul. 2023. Ensino Híbrido, 2018. Fonte: Microsoft Edge

						
					

				
			

			O livro alcançou grande sucesso em diversas mídias, a equipe foi chamada para workshops, palestras e entrevistas. Aproveitei os conhecimentos adquiridos nas filmagens e comecei também meu canal no YouTube, com tutoriais para meus estudantes, ensinando professores a usar as mais diversas tecnologias para a educação. Porém, após seis anos de trabalho intenso, ainda há uma grande parcela de educadores que ainda não compreendeu os fundamentos do ensino híbrido ou que nunca ouviu falar. Uma das principais barreiras está na falta de estrutura fornecida pelas escolas ou pelas famílias.

			A pesquisa TIC Educação 2019 (NIC.br, 2020a), promovida pelo Comitê Gestor da internet no Brasil (CGI), mostrou que o número de computadores portáteis, de mesa e tablets tem decaído nos últimos anos e que, em 2019, meses antes da pandemia, 39% dos estudantes de escolas públicas não possíam computadores e apenas 18% deles acessavam internet pelo celular. 

			Gráfico 1 – Estudantes de escolas urbanas, por tipo de computador existente no domicílio (2011 – 2019)
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			Fonte: NIC.br (2020a)

			Além dos problemas de infraestrutura e suporte técnico, a pesquisa identificou a falta de formação específica dos educadores sobre uso dos recursos digitais, apoio pedagógico e falta de tempo (Gráfico 2).

			Gráfico 2 – Professores de escolas públicas urbanas, por percepção sobre barreiras para o uso das TIC na escola (2019) (%)
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			Fonte: NIC.br (2020a)

			3 Os impactos da pandemia na educação

			A pesquisa TIC Educação 2019 nos forneceu um claro cenário pré-pandemia. Para entender melhor o que aconteceu durante a pandemia, o CGI realizou nova pesquisa sobre o uso da internet em 2020 (NIC.br, 2021). Os resultados mostraram que as classes A e B acompanharam as aulas remotas predominantemente por meio de computadores e notebooks, enquanto nas classes D e E predominaram os celulares (Gráfico 3). Pode-se perceber que o acesso à internet – quando existente – não é igualitário, pois os dispositivos utilizados fornecem experiências de uso diferentes para as classes econômicas, influenciando, assim, em seu engajamento, sua produtividade e seu rendimento.

			Diversos esforços foram realizados pelos educadores. Aulas por meio de redes sociais, tais como WhatsApp, via rádio nas localidades sem internet, kits com materiais impressos, aulas gravadas no YouTube, uso de plataformas de gerenciamento de aprendizagem, tais como o Google Classroom e o Microsoft Teams. Não se pode negar que a pandemia intensificou o uso das tecnologias, contribuiu para a quebra de muitas barreiras e transformou as escolas das classes mais favorecidas. 

			Gráfico 3 – Dispositivos utilizados com maior frequência para acompanhamento de aulas ou atividades remotas – usuários de internet com 16 anos ou mais (%)
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			Fonte: NIC.br (2021)

			Com o distanciamento social imposto pela pandemia, uma das maiores barreiras enfrentadas pelos estudantes foi a oportunidade de tirar dúvidas com professores, além de prejudicar o ganho acadêmico e emocional que as relações entre colegas de classe promovem, o que impacta na detecção de dificuldades, na motivação e no compartilhamento de informações. A falta desse cotidiano escolar dificultou o engajamento dos estudantes e aumentou o estresse dos professores.

			Em 2020, o ensino híbrido se apresentou como o método que poderia salvar a educação durante o período de reclusão provocado pela pandemia, porém, sob um entendimento diferente do que foi originalmente dado pelos autores americanos. A definição de ensino híbrido é composta de três partes: on-line + presencial + integração:

			Ensino híbrido é qualquer programa educacional formal no qual um estudante aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, com algum elemento de controle do estudante sobre o tempo, o lugar, o caminho e/ou o ritmo. O estudante aprende, pelo menos em parte, em um local físico supervisionado longe de casa. As modalidade, ao longo do caminho de aprendizagem de cada estudante em um curso ou matéria, estão conectadas para fornecer uma experiência de aprendizagem integrada (HORN; STAKER, 2015, p. 34-35).

			Durante a pandemia, foram adotados os modelos

			
			
			
				
					
				
				
					
							
							
							
								
							

							
						
					

				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Uso da tecnologia: sobre a habilidade das empresas de explorar novas tecnologias para agilizar toda a cadeia de produção, serviços, vendas e relacionamentos com clientes. A aquisição de dados (Big Data) possibilita a tomada de decisões, o reconhecimento do perfil dos clientes e a detecção rápida e pontual dos problemas.

					Mudanças estruturais: ao integrar a tecnologia, as mudanças estruturais podem ser profundas ou sofrer mudanças graduais para se adequarem ao novo modelo de funcionamento.

					Aspectos financeiros: deve-se estudar com cuidado os impactos financeiros que esta abertura para o novo provocará. Os custos de implementação e as expectativas de retorno devem servir de base para novas ações. A automação de sistemas e processos pode trazer economia de recursos, tempo e energia.

					Criação de valor: a valorização sentida pelos clientes em relação aos seus produtos não é reduzida somente ao preço, mas em todos os benefícios que ele traz consigo, tais como a facilidade e o bem-estar no processo de escolha, venda e pós-venda, a experiência de uso, o status, a confiabilidade, segurança, credibilidade, design diferenciado, capacitação dos profissionais que compõem a rede de produção, serviços e atendimento. 

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

			

		

	OEBPS/image/17724_Alexsandro_Isso_Sunaga_16x23_capa-02.jpg
A Transformacao Digital na Educacdo: Da teoria a pratica é uma viagem
profunda e envolvente pelo universo da educacdo na era digital. Em um
mundo onde a tecnologia permeia cada aspecto de nossas vidas, como a
educacao pode se adaptar, evoluir e prosperar?

Este livro ndo é apenas uma reflexao sobre o estado atual da educagao, mas
uma exploracao ativa de seu futuro. Dos fundamentos do planejamento da
transformacao digital em escolas a promessa emergente da Inteligéncia
Artificial na educacdo, cada capitulo é uma janela para um aspecto da
educacao digital. A gamificacao, a inteligéncia artificial, os letramentos na
contemporaneidade e a cultura maker sdo apenas alguns dos tépicos abor-
~ dados, proporcionando uma visdo abrangente e atualizada do campo.

~Destinado a educadores, gestores escolares, estudantes de pedagogia
todos aqueles interessados no cruzamento entre tecnologia e educa
- este livro oferece insights valiosos e praticas recomendadas. O que dif
cia esta obra é a combinagdo de teoria e pratica, enriquecida pelas expel
éncias e expertise de renomados especialistas no campo.

Se vocé esta buscando compreender a revolugdo que a tecnologia esté
trazendo a educacao e deseja estar na vanguarda dessa transformagc
este livro é o seu guia essencial. Descubra como a educacao estd mudanc
quais sao os desafios e oportunidades dessa transformagao e como vocé
pode fazer parte dela. o
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